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A IMPORTÂNCIA DO ACOMPANHANTE NO TRABALHO DE PARTO

EMANUELY SANTANA SANTOS 1

RESUMO: Sabe-se que o momento do parto é único e especial para cada mulher, entretanto muitas
vezes este momento se torna traumático porque a mulher se sente desamparada. Deste modo,
salienta-se que é direito da gestante ter um acompanhante da sua escolha no momento do parto, para
que este se torne um apoio acalentador durante o período pré-parto, parto e pós-parto. Este estudo
objetivou compreender os benefícios que o acompanhante traz durante o trabalho de parto e quais
os meios de incentivar o mesmo a participar deste momento. Para isso, a pesquisa foi baseada em
uma pesquisa de revisão bibliográfica em revistas nacionais e internacionais a partir da base de
dados Scielo, Google Acadêmico, Ministério de Saúde, no período de 2017 a 2022. Observou-se
que as mulheres que tiveram acompanhante durante o trabalho de parto passaram por tal momento
de forma mais leve, devido ao apoio que o mesmo proporciona. Do mesmo modo aponta-se as
formas de auxílio que o acompanhante pode fornecer para a parturiente, por intermédio do
acompanhamento pré-natal e informações repassadas pelos profissionais de saúde. Ademais, esta
pesquisa permitiu o entendimento da importância do profissional de saúde na inclusão do
acompanhante em todo o ciclo gravídico fortalecendo informações e minimizando impactos
negativos nesse processo.

Palavras-Chave: Apoio Social; Cuidado Pré-Natal; Parto Humanizado; Relação Pai-Filho.

THE IMPORTANCE OF THE COMPANION IN LABOR

ABSTRACT: It is known that the moment of childbirth is unique and special for each woman,
however, this moment often becomes traumatic because the woman feels helpless. In this way, it is
emphasized that it is the right of the pregnant woman to have a companion of her choice at the time
of delivery, so that this becomes a nurturing support during the pre-partum, delivery and postpartum
period. This study aimed to understand the benefits that the companion brings during labor and the
means to encourage him to participate in this moment. For this, the research was based on literature
review research in national and international journals from the Scielo database, Google Scholar,
Ministry of Health, from 2017 to 2022. It was observed that women who had a companion during
labor went through such a moment in a lighter way, due to the support it provides. In the same way,
the forms of assistance that the companion can provide to the parturient are pointed out, through
prenatal care and information passed on by health professionals. In addition, this research allowed
the understanding of the importance of the health professional in the inclusion of the companion
throughout the pregnancy cycle, strengthening information and minimizing negative impacts in this
process.

Keywords: Humanized birth; Parent-child relations; Prenatal care; Social support.
.
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1.  INTRODUÇÃO

O parto é um acontecimento natural e importante na vida de uma mulher e de sua

família, onde será o momento em que finalmente seu filho virá ao mundo. É um ato fisiológico

onde a mulher fica em constante jogo entre o corpo e mente, dessa forma, é indispensável que a

mesma saiba as possíveis reações que podem acontecer durante esse processo, uma experiência

sensitiva e emocional a ser considerada importante é a dor (MENDONÇA, 2021).

A gravidez deve ser colocada como um aprendizado sadio envolvendo alterações físicas

e emocionais onde a mulher será a “casa” para seu feto por aproximadamente 40 semanas.

Intensivas modificações acontecem nesse período com o intuito de melhorar o desenvolvimento

fetal, mudanças que acontecem no sistema cardiocirculatório, respiratório e também

gastrintestinais são fundamentais na fisiologia materna (REIS, 2020).

O pré-natal realizado corretamente ajuda na prevenção e/ou detecção precoce de

patologias que possam vir ocorrer tanto na mãe quanto no feto, uma vez que, identificado o

risco gestacional o profissional poderá encaminhar para os demais responsáveis em cada

momento da gestação (MENDES et al., 2020).

Durante as consultas, o profissional é responsável por acolher e realizar ações

educativas para a gestante e/ou família, dando todo suporte e atenção que a mesma merece,

acompanhar o desenvolvimento do bebê também é umas das condições primordiais para uma

gestação segura e com sucesso (CARDOSO et al., 2019).

Sendo assim, é de extrema importância o acompanhamento ao pré-natal para reduzir

casos de morbimortalidade e mortalidade durante a gestação. Por isso a recomendação de no

mínimo seis consultas, uma no primeiro trimestre, duas no segundo trimestre e três no terceiro

trimestre para concluir sua gestação (SEHNEM et al., 2020).

Em um estudo realizado por Simões et al., (2022), apontou que 73,1 % das mulheres

brasileiras realizaram o acompanhamento preconizado, o qual impacta diretamente no

conhecimento construído pela gestante durante o período gestacional.

O apoio e a orientação desde o começo da gestação ao parto normal é de extrema

importância para a mulher para melhor preparação de suas condições físicas e emocionais. É

necessário esclarecer dúvidas e benefícios necessários para o binômio mãe-bebê para que a

gestante viva intensamente esse momento único (GUEDES et al., 2017).
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Durante este evento, a mulher necessita de uma assistência embasada na humanização,

observando todas as necessidades fisiológicas e emocionais, seguindo os preceitos de respeito e

equidade (BARROS et al., 2018).

É no trabalho de parto que há uma mistura de emoções e sentimentos que devoram a

mulher, sendo assim, compreensível que muitas informações e processos não consigam ser

assimilados pela mesma (PICÃO et al., 2020). Desse modo, o desempenho de um

acompanhante passa a ser um apoio psicológico, físico e emocional, colaborando para um bom

desenvolvimento durante o parto (ROSA; LIMA; SILVA, 2020).

Com a presença do acompanhante, a parturiente se sente mais confiante para conseguir

desenvolver práticas concedidas naquele momento. Com essa presença, podemos reconhecer a

satisfação nesse momento. O apoio emocional é primordial fazendo com que a mesma não se

sinta sozinha, transmitindo assim confiança nesse processo fisiológico (GOMES et al., 2019).

A inclusão e o incentivo feito pela equipe de saúde à participação do acompanhante se

torna primordial durante todo o ciclo gravídico. Essa participação deve ser uma peça

fundamental tornando benéfico para todos os envolvidos durante esse processo, e esse estímulo

poderá ser usado durante as consultas, rodas de conversa, práticas educativas ofertadas pela

instituição a fim de garantir uma assistência de qualidade durante esse período (SANTOS et al.,

2018).

Sendo assim, a importância do acompanhante no trabalho de parto se torna

indispensável, uma vez que, ameniza o sofrimento, insegurança e solidão, além de impedir

intervenções desnecessárias neste momento. Portanto, o presente trabalho objetiva

compreender os benefícios que o acompanhante traz durante o trabalho de parto e quais os

meios de incentivar o mesmo a participar deste momento.
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2. METODOLOGIA

Em termos metodológicos, o presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa de

revisão bibliográfica, descritiva e de abordagem qualitativa por interpretação em produções já

desenvolvidas onde iremos analisar e descrever experiências buscando informações

aprofundadas vividas pelas puérperas.

A busca dos artigos deu-se no período de setembro a outubro de 2022, utilizando como

estratégia de busca: Acompanhante, Trabalho De Parto Humanizado, Importância do

Acompanhante.

Para a base da construção deste trabalho, a coleta foi utilizada por meio de bases de

dados gratuitas e de livre acesso, sendo elas o Google Acadêmico, Biblioteca Virtual de Saúde

(BVS), SCIELO, Pubmed. Diante a isto, incluiu-se artigos completos publicados nos últimos 5

anos, na língua portuguesa, sendo excluídos resumos expandidos, artigos parciais e de língua

estrangeira.
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3.  DESENVOLVIMENTO

Com o propósito de assegurar uma assistência digna e de qualidade do pré natal, ao

trabalho de parto e puerpério, o Ministério da Saúde criou a Política de Humanização ao Pré

Natal e Nascimento (PHPN) pela Portaria nº 569 de 1º de Junho de 2000, onde é de direito da

gestante ter acesso e atendimento de qualidade, conhecimento sobre a maternidade em que será

atendida, conhecença sobre o parto humanizado, e direito à assistência de forma humanizada e

confiável (BRASIL, 2000).

Para o desenvolvimento favorável da gestante, foram criadas leis para ajudar no melhor

desempenho na hora do parto, garantindo assim, resultados positivos para o binômio mãe-bebê

(SANTOS; ARAÚJO, 2016).

No Brasil, a Lei 11.108/2005 conhecida como a Lei do Acompanhante, assegura à

gestante a presença de um acompanhante de sua escolha, ao longo do seu trabalho de parto,

parto e também pós parto (BRASIL, 2005).

Vale ressaltar que é de extrema importância que a inclusão do acompanhante não seja

apenas na hora do parto e sim, estando presente nas consultas de pré-natal, uma vez que, são

nas consultas que os mesmos vão ser capacitados e melhor orientados no momento em que a

gestante estiver em trabalho de parto, oferecendo assim melhor apoio e um desenvolvimento

satisfatório para mãe-bebê (HOLANDA et al., 2018).

A escolha do acompanhante vai de acordo com a vontade da gestante, mas a maioria são

os próprios companheiros, até mesmo pelo momento único e familiar que irão passar juntos,

além do mais, a presença do pai é de forte vínculo para com o recém-nascido bem como a

figura paterna (AMORIM, 2020).

A Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem (PNAISH), foi instituída

pelo Ministério da Saúde sob a Portaria nº1.944 de 27 de agosto de 2009, visando promover a

melhoria e o acesso à saúde da população masculina trabalhando com cinco eixos prioritários,

sendo uma delas a paternidade e cuidado (BRASIL, 2008).

Nesse contexto, para que haja uma maior envoltura do homem na gestação, em 2016 foi

elaborado um conjunto de ações objetivando estimular a participação do homem no

acompanhamento gestacional, o Pré-Natal do Parceiro inclui a figura masculina desde o

planejamento familiar até o momento do parto, onde será ofertado exames de rotina, testes

rápidos, atualização do esquema vacinal, inclusão nas consultas de pré-natal, conhecença sobre
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a maternidade em que a mulher será atendida, tornando benéfico e zelando pela saúde de ambos

(BRASIL, 2016).

A figura paterna deixa de ser vista como apenas um fecundador e passa a dividir as

responsabilidades do processo, faz com que o homem se sinta valorizado e ambos vivenciam

experiências além da aproximação pai e filho (SANTOS et al., 2018).

Por ser um momento de muito medo, tensão e insegurança para a mulher, a presença e o

apoio do acompanhante durante o trabalho de parto se torna benéfico e importante, já que a

mesma se sente amparada fisicamente e emocionalmente, acolhidas e encorajadas a serem a

protagonistas naquele momento especial e assim terem uma experiência positiva

(CARVALHO; OLIVEIRA; MACÊDO, 2020).

O acompanhante poderá participar de todo o trabalho de parto, é ele quem vai ajudar no

desenvolvimento de práticas para alívio da dor tais como, massagens, acompanhar na

deambulação, auxilio ao banho quente, ou seja, toda ajuda física e psicológica que a mulher

necessita (BERNARDY, 2021).

Estudos feitos por Cavalcante (2017) propõe atividades que poderão ser desenvolvidas

pelo acompanhante, tais como: realização de massagem, auxilio ao banho de aspersão/imersão,

acompanhar na deambulação e encorajar nos exercícios respiratórios, oferecer suporte físico e

emocional principalmente nos intervalos de uma contração a outra, apoio na bola suíça,

aromaterapia e, tudo o que for necessário para reduzir desconforto e dor.

A importância do companheiro no momento do parto/nascimento tem se obtido

satisfação positiva nas puérperas, onde os mesmos incentivam, dão apoio e força no momento

em que a mulher mais precisa, contribuindo para a segurança e reduzindo intervenções

desnecessárias (NOGUEIRA; ARAÚJO; CORREIA, 2020).

Segundo a pesquisa de Gomes et al., (2019) a presença do acompanhante traz

benefícios bem como, assegura o companheirismo, gera segurança diminuindo o sentimento de

solidão, fortalece o vínculo familiar, contribui no incentivo ao desenvolvimento do parto,

encoraja a mulher a ser protagonista desse momento, gerando pontos positivos no

desenvolvimento do parto.

Lira et al., (2021) em seu trabalho evidenciou que de 25 mulheres, 22 tiveram a

presença do acompanhante onde se obteve pontos positivos como, maior tranquilidade, melhor

conforto diminuindo assim a sensação/sentimento de fragilidade, e apenas 3 não tiveram a

presença do acompanhante onde repreenderam a situação.
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Com a ausência do acompanhante, as mulheres se veem desprotegidas, sozinhas,

inseguras e abaladas por idealizar um momento que na realidade não aconteceu levando, de

fato, possíveis traumas para o futuro, sendo assim, há uma necessidade de ter uma pessoa ao

seu lado para oferecer todo o suporte que precisa para vivenciar o nascimento de seu filho

(MOURA, 2021).

De acordo com relatos das parturientes, a presença do acompanhante tornou-se propício

na parturição, levando um sentimento de segurança e tranquilidade além do incentivo e

disposição para concluir o processo, aliviando o medo e a tensão, proporcionando um bom

desenvolvimento do parto humanizado (MAZZETTO et al., 2022).

É de grande importância que a equipe de saúde tenha consciência da figura do

acompanhante como um personagem primordial, sendo assim, é necessário que seja inserido

em todo o processo da gestação, bem como, no planejamento familiar, consultas de pré-natal

onde estará preparado para o cuidado relacionado a mãe e o recém-nascido (SANTOS et al.,

2018).

Com a educação permanente é necessário cativar os acompanhantes criando estratégias

e buscando a participação ativa durante todo o processo, é essencial acolhê-lo e incluí-lo na

agenda de serviços da unidade sendo maleável com os horários, promover ações/práticas

educativas, campanhas focadas na importância do acompanhamento junto à gestante em todo o

processo gestacional, trocas de experiências e vivências envolvendo uma assistência com um

olhar holístico (LIMA et al., 2021).
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4.  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante da pesquisa estudada, notamos que a presença do acompanhante no trabalho de

parto é indispensável, uma vez que, ameniza o sofrimento, insegurança e solidão, além de

impedir intervenções desnecessárias.

Por sua vez, muitas puérperas desconhecem a lei 11.108 que assegura esse direito a elas,

fazendo com que muitas mulheres passem por esse ciclo desamparadas, o que favorece na

construção de más lembranças relativas à gravidez, impactando negativamente em gestações

futuras.

Desta maneira, é papel fundamental por parte da equipe ter o conhecimento técnico e

científico para garantir o fortalecimento de informações e principalmente a realizar a inclusão

do acompanhante nas consultas de pré-natal, para que, este esteja preparado para mudanças

durante a gestação e que o mesmo possa amparar, explicar e preparar a mulher até o

nascimento.

Além disso, é necessário a realização de práticas integrativas, as quais vão contribuir

positivamente, favorecendo a progressão do trabalho de parto, minimizando a dor, tensão, nível

de estresse, ansiedade, promovendo satisfação das parturientes no momento do nascimento.
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